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RESUMO 
 
 
A produção de camarões-de-água-doce do gênero Macrobrachiumé uma atividade 
relativamente nova e ainda de pouca expressão econômica no Brasil. 
Macrobrachiumamazonicum é amplamente distribuído na América do Sul, e sua estratégia 
reprodutiva, desenvolvimento larval e taxa de crescimento variam de acordo com o local 
onde a espécie se encontra. Devido a falta de informações sobre a viabilidade climática e de 
qualidade da águapara sua produção na região norte do Estado de Santa Catarina, foram 
realizadas análises nictimerais em corpos d’água da região em três estações do ano 
(primavera, outono e inverno) para a obtenção de informações sobre a concentração de 
oxigênio dissolvido,o pH, a temperaturae a transparência.Constatou-se que o local estudado 
apresenta as condições mínimas para a implantação do sistema de produção do camarão-de-
água-doceM. amazonicum. 
 
Palavras-chave:criação de camarões-de-água-doce; qualidade da água; análise nictimeral; 
Macrobrachiumamazonicum. 
 
 
ABSTRACT 
 
 
The production of freshwater prawns of the genus Macrobrachium is a relatively 
new activity and still of little economic expression in Brazil. Macrobrachiumamazonicum is 
widely distributed in South America, and its reproductive strategy, larval development and 
growth rate vary according to where the species is located. Due to the lack of information on 
the climatic and water quality feasibility for its production in the northern region of the State 
of Santa Catarina, there were nictimeral analyzes in water bodies of the region in three 
seasons of the year (spring, autumn and winter). obtaining information on dissolved oxygen 
concentration, pH, temperature and transparency. It was verified that the site studied 
  
presents the minimum conditions for the implantation of the system of production of 
freshwater prawn M. amazonicum. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
 
O camarão de água doce Macrobrachiumamazonicum é amplamente distribuído na 
América do Sul e tem alto valor econômico para a pesca e aquicultura. A espécie possui uma 
plasticidade fenotípica muito ampla e suas muitas populações locais apresentam marcantes 
diferenças morfológicas, fisiológicas e ecológicas. Sua estratégia reprodutiva, tamanho e 
quantidade de ovos, desenvolvimento larval, taxa de crescimento e estrutura populacional 
variam de acordo com o local onde a espécie se encontra (MACIEL & VALENTI, 2009). 
Todavia, não se tem informações sobre a viabilidade de produção desta espécie na região 
norte do Estado de Santa Catarina. 
As características físicas e químicas dos ambientes aquáticos lênticos, ambientes 
estes similares aos de viveiros escavados de produção aquícola, sofrem muita variação no 
decorrer do tempo e mesmo ao longo de um dia. Sendo assim, mudanças dentro do período 
de 24 horas (nictimeral) podem interferir de maneira drástica e negativa em criações de 
organismos aquáticos, sobretudo se estas variações ambientais não são conhecidas. Desta 
forma, estudos sobre a variação nictimeral de um determinado ambiente aquático, natural ou 
artificial, são de suma importância para a compreensão da dinâmica de deste ecossistema 
(DIEMER et al., 2010). 
O objetivo deste estudo foi avaliar a variação nictimeral dos parâmetros físico-
químicos de corpos d’água artificiais e naturais no norte do Estado de Santa Catarina. 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
 
Um viveiro foi escolhido ao acaso dentro da Unidade de Ensino e Aprendizagem de 
Aquicultura, no IFC-Araquari, e neste foram medidos parâmetros de qualidade da água 
durante um período de 24h, a cada 1h. Como controle, as mesmas medições foram 
realizadas na represa localizada nesta mesma unidade. 
As análises foram realizadas em três dias para as estações “Inverno”, “Primavera” e 
“Outono”, no decorrer do ano, sendo uma no início uma no meio e outra no final de cada 
estação. 
Os parâmetros de qualidade de água analisados foram: concentração de oxigênio 
dissolvido (OD; em mg/L), pH, temperatura (T°C; em ° C) e transparência (TP; em cm). A 
TP foi medida apenas nos horários diurnos. 
Os dados obtidos foram submetidos aos testes de Levene e de Kolmogorov-Smirnov 
para se avaliar respectivamente homocedasticidade das variâncias e a normalidade da 
  
distribuição de dados. Ao se comparar os dados entre os diferentes horários ou entre as 
estações do ano, foi utilizada a ANOVA no caso dos dados cumprirem seus pré-requisitos, 
seguido pelo teste de Tukey sempre que observada diferenças significativas. Nos casos em 
que os dados não cumpriram os requisitos da ANOVA, foi utilizado o teste de Kruskal-
Wallis, seguido de um teste de comparações múltiplas caso fosse observada diferenças 
significativas. 
Ao se comparar os dados entre os diferentes locais, foi utilizado o teste T quando os 
dados atendiam os requisitos da ANOVA ou o teste de Mann-Whitney nos casos em que 
estes requisitos não foram cumpridos. 
Para todas as análises estatísticas descritas, foi adotado o nível de significância de 
5%. 
Após a coleta de dados e a posterior análise estatísticas, os resultados obtidos foram 
comparados com as informações existentes em literatura específica sobre as condições 
mínimas necessárias de qualidade da água para a sobrevivência e a viabilidade de produção 
de M. amazonicum. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 
Os valores médios de concentração de oxigênio dissolvido (OD), pH, temperatura 
(T°C) e transparência (TP) no viveiro e na represa, nas diferentes estações do ano, estão na 
tabela 1. Como não foi observada a ocorrência de diferenças significativas (p>0,05) entre os 
valores medidos nos diferentes horários, em cada estação do ano, optou-se por agrupá-los 
para se realizar as demais análises estatísticas. Os valores de TP coletados na primavera 
foram perdidos, não fazendo parte destas análises. 
 
Tabela 01 – Valores (média ± desvio padrão) das variáveis de qualidade da água em viveiro 
e represa, localizados no IFC-Campus Araquari, em diferentes estações do ano. 
 
LOCAL VARIÁVEL INVERNO PRIMAVERA OUTONO 
Viveiro OD
1
 (mg/L) 5,55 ± 3,87 
A
 7,29 ± 1,42*
B
 3,29 ± 2,14 
C
 
pH 7,59 ± 0,34*
A
 8,05 ± 0,44 
B
 7,26 ± 0,43 
C
 
Temperatura (°C) 19,52 ± 3,98 
A
 27,29 ± 2,38*
B
 25,35 ± 2,52*
C
 
Transparência (cm) 31,37 ± 10,17
 A
 - 22,71 ± 8,26
 B
 
Represa OD
1
 (mg/L) 5,02 ± 3,33 
A
 5,89 ± 2,07 
B
 3,00 ± 1,46 
C
 
pH 7,36 ± 0,34 
A
 8,01 ± 0,43 
B
 7,20 ± 0,25 
C
 
Temperatura (°C) 19,11 ± 4,15 
A
 25,71 ± 1,51 
B
 23,36 ± 1,83 
C
 
Transparência (cm) 67,83 ± 16,08*
A
 - 55,62 ± 8,19*
B
 
1
Concentração de Oxigênio Dissolvido; 
Asterisco (*): valor significativamente maior (p<0,05) ao se comparar diferentes locais, em uma 
mesma estação do ano; 
Letras sobrescritas diferentes: ocorrência de diferenças significativas (p<0,05) entre as estações do 
ano, em um mesmo local. 
 
  
Embora não se tenha observado diferenças entre os horários analisados, constatou-se 
que a mudança de estação resultou em diferenças significativas nos valores destas variáveis, 
tanto no viveiro quanto na represa. Desta forma, os maiores valores de OD, pH e T°C 
ocorreram na primavera, em ambos os locais. Apesar do aumento da temperatura diminuir a 
solubilidade de gases na água, inclusive do oxigênio, constatou-se que houve uma maior OD 
na estação mais quente. Isso pode ter ocorrido por conta de uma maior atividade 
fotossintética dos organismos produtores destes ambientes, o que explicaria também o 
aumento do pH da água em função da retirada de gás carbônico (CO2). Apesar de não se ter 
informações sobre a TP durante a primavera, pode-se observar sua diminuição no outono 
quando comparada ao inverno, o que fortalece a hipótese do aumento da produtividade 
primária (e consequente aumento da atividade fotossintética) com o aumento da temperatura. 
Ao se comparar as variáveis de qualidade da água entre os diferentes locais, em cada 
estação, observou-se no viveiro um valor significativamente maior de pH durante o inverno 
e valores significativamente maiores de OD e T°C durante a primavera. A TP, por sua vez, 
foi maior na represa em todas as estações analisadas. Estas diferenças podem ser explicadas 
pelo pequeno volume de água do viveiro, que o torna mais suscetível a variações climáticas. 
Temperaturas inferiores a 14° C são letais para M. amazonicum (RODRIGUES, 2011; 
VOGEL, 2016). Neste estudo, as T°C médias foram sempre superiores a 19° C, sendo que a 
menor temperatura registrada em todo o estudo foi de 15,00° C. Embora não tenham sido 
registradas temperaturas letais a M. amazonicum neste estudo, temperaturas abaixo de 19° C 
podem acarretar em perda de produtividade (RODRIGUES, 2011). Desta forma, o uso de 
sistemas de produção bifásicos e trifásicos, com o uso de etapas de berçário com 
temperaturas controladas podem ser interessantes pois podem otimizar a produção. 
Não existem informações a respeito de faixas adequadas de OD para M. amazonicum, 
sendo utilizadas geralmente as informações existentes com outras espécies similares. Para M. 
rosenbergii, a faixa ótima de OD na fase de crescimento final é entre 3,00 e 7,00 mg/L 
(RODRIGUES, 2011). Neste estudo, as médias de OD variaram entre 3,00 e 7,29 mg/L, não 
representando um risco para a produção de M. amazonicum. Pode-se sugerir, por precaução, 
o uso de aeradores principalmente se o objetivo for trabalhar com densidades de estocagem 
mais altas. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 De acordo com os resultados obtidos, é possível produzir o camarão-de-água-doce 
Macrobrachiumamazonicum na região norte do Estado de Santa Catarina. 
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